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R u b e n  B r a g a

Vejo traà notiriba pordida nô noticiário ; foi clocrot^ 
da , aob um prota&to quai ucr , a intervonçSo en m i »  u. TalnCi- 
cato operário •

ïauoa un novo ministro do Trabalho $ o tornos na Osng 
ra un projoto,do sr# JoRo iiangaboira , que tonde a restaurar a• ï
libordndo dos sindicatos . Tonos , ainda , a i "â&rxuida da Ûe- 
mrniilti** • 0 que nR© tenos é indicio «onium d© que o govêmo •
pretenda enfrentar , eon un nlnirao de corageca , oa terrivois 
problemas ooonôrdoos o sociais do Brasil * 0 esgotamento d» as
nossas réservas no octtorior ; a queda acentuada da produçSo 
coi binada com o aumento da populaçEo ; a entrega not^clica ms* 
ao capitalismo estrangeiro , direta ou leàirefcfií• ente , de nos- 
sus olhores riquesas - tudo isso fas prever un agram:'.cito t 
sério das condiçSea de rida , já nisarâvois , da -assa de noas® 
pacte poro •

Foi nosao o sr. Joio íSangabeira quem. acentuou , do 
noira nais Impressionante , o oorAtor do classe do atual gorer- 
no • 0 general Dutra ton confiado a gerência da coisa ptfblica
à poquenas grupos de capitalistas . Sua honestidade pessoal 
nSo évita de modo algun que ossos pequenos grupos alrvan a si
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mesmos , antes de servir ao povo # lí»»© caso das refinarias 
de pasmar • Vai o goromo ontrogar una refinaria no dio e ou­
tra m. 33o Paulo a dois grupos de capitalistas - qu© o prdpvio 
gorSmo financiará .

Por qu© isso ? qu© utili ade tordo casos banquei - 
ros ? isidoadam olos alpx a coisa àc petróleo Î H o  • I*e al­
guns desaoa banqueiros 6 lfcito mesmo dJÛ er quo nfio San enton- 
doci sequer do bancos - pois seus bancos sd nlo ©stlo falidos 
porque o governo o* snporou • E t aaain , oan dinheiro do go-
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▼êmo o , port&ato , do povo , que se fag âase presente • Ifci 
dos ministros que dou conselho nessa rosoluçSo 6 aabidanonte 
ligado a ta» "trust* eatraixgeiro »

Se o prdprio governo , afinal de contas , ô que vai 
fimmclor a coisa - isSo seria oaia decante qu© êle diamsoo ias 
engenheiro civil ou militar e lhe doase a òlreçáo dessas refi- % 
narias ? üfll© se fez isso com êxito ert Volta ítedonda í Se o 
general Dutra teu tanto pendor para dar cargo© a militares -i-i-ilis/rEo soria/3uata qua ele confiasse a ©xeoução desças tarefas a 
técnicos militares t lílo faltam no dxêreito homens do compe­
tência & honestidade a toda prova , patriotas dedicados • Por 
que oha xar banqueiros e lhes dar essa aataifcH "ut uta11 ?

!#o , não há nenhuma resposta decente • A tini ca ex­
plicação 6 a de que o governo governa sob a los: iração de ban- ‘
queirós - que apresentem ao-general seus ínterêasoa particu­
laríssimos como intoi*êaaca da haçSo •

L' por isso jaoszio que se noga ao proletariado as 11- 
bsrdr/jdea garantidas ola Constituição « B# por isso mesmo que 
so in dato ou lhe dar , atravôs da burooiucia corrupta do ~-lni£ 
têrio do irabalho , tutores o curadores « com eo o trabalha­
dor brasileiro fosse um bebê ou um cretino * 0 govômo dooco^ 
fia profundonent© de todo movit anto livre da gente que traba - 
lha • Confia m s  "peritos* , que são peritos on encher a prt» 
pria burra , e nada ~«aia •

íjJEo bâ dinheiro pam financiar a lavoura • Há dinhe^ 
ro para salvar banqueiros «a crise com presentes franeaente '!• 
noraÍ3 * 0 govômo confia mis na capacidade e na i ato ri dado
dôssos horasns do que ara un Juores Tâvora ou «ta ira horta harbs®.
K o general Dutra ainda s© pemito vangloriar-se disso com fai­
xas e cartazes redigidos eci caçanje «•«

£ no fim f naturalnonte , o que atrapalha tudo ê o
comunismo


